
Plano Setorial de Teatro de Curitiba1 

 

1 - MAPEAMENTOAMENTO 

1.1) Implantar o Sistema municipal de informações e indicadores culturais SMII, visando a 
divulgação dos dados das produções teatrais, espaços cênicos, escolas e centros de formação, 
bem como seu impacto econômico com a geração de renda e emprego estabelecendo 
parcerias com outros órgãos como: SESC, SESI, SENAT, SEBRAE, ACP, IPPUC, Agência Curitiba 
de Desenvolvimento e outros. 

1.2) Disponibilizar, por meio do SISPROFICE e do SMII um banco de dados público e online, 
com todas as informações atuais e retroativas relacionadas aos projetos contemplados pelos 
editais do PAFFIC e por outros mecanismos de incentivo com especial atenção às seguintes 
informações: nome do proponente, da produtora e do captador de cada projeto, estágio de 
desenvolvimento dos projetos, estágio de captação de recursos, resultados quantitativos 
atingidos e circulação das obras finalizadas.   

1.3) Realizar levantamento das atuais condições de espaços públicos e privados que possam 
servir à difusão e circulação do teatro, especialmente nos bairros, visando criar e organizar o 
 Sistema Municipal de Teatros e Espaços Cênicos – SMTEC, atentando também para o que 
prevê o Plano Diretor no âmbito das UIC - Unidades de Interesse Cultural. 

1.4) Mapear artistas, coletivos, grupos artísticos e centros de formação por meio de sistema 
aberto e atualizado pelos próprios agentes culturais. 

1.5) Mapear mostras e festivais nacionais e internacionais de Teatro visando o envio de artistas 
curitibanos como forma estratégica de promoção da cultura, seus agentes e da  cidade. 

 

2 - INFRAESTRUTURA E PESSOAL 

2.1 PESSOAL 

2.1.1) Criar, aprovar e implantar o PCCR - Plano de Cargos, Carreiras e Remunerações para os 
servidores da Fundação Cultural de Curitiba prevendo concurso público para recomposição do 
quadro que atualize sua estrutura organizacional com organograma compatível com as 
necessidades presentes e futuras da instituição 

2.1.2) Criar, aprovar, implantar e estruturar oficialmente a Coordenação de Teatro e 
respectivas subdivisões, com recursos humanos compatíveis com a demanda da linguagem, 
dos espaços cênicos da FCC e das políticas públicas descentralizadas para o Teatro. 

2.1.3) Abrir concurso específico dedicado à contratação de profissionais qualificados para 
atender às demandas do teatro, dando especial destaque à Coordenação de Teatro, Centro de 
Referência do Teatro Curitibano, espaços cênicos dedicados à linguagem, além de pareceristas, 



acompanhadores, comissões e subcomissões do PAFFIC e Núcleos das Administrações 
Regionais. 

2.1.4) Ampliar os Recursos Humanos disponíveis nos espaços cênicos da FCC, respeitando as 
especificidades e necessidades de cada espaço. 

2.1.5) Qualificar por meio de cursos de formação e aprimoramento continuados os 
profissionais atuantes nos espaços cênicos da FCC, de modo a garantir o manuseio dos novos 
equipamentos e tecnologias, além de um atendimento de excelência a público e artistas. 

 

2.2  INFRAESTRUTURA 

2.2.1) Implantar o Sistema Municipal de Teatros e Espaços Cênicos – SMTEC, previsto como um 
dos Sistemas Setoriais de Cultura no Sistema Municipal de Cultura,  que inclui os 
equipamentos cênicos públicos e privados disponíveis em atividade no município de Curitiba. 

2.2.2) Modernizar os atuais espaços cênicos da FCC, dotando-os de estrutura técnica (elétrica 
predial cênica, som, luz, projeção, panaria, urdimento, varas, camarins, poltronas, etc.) 
compatível com as necessidades do teatro praticado em nosso tempo, com planos de 
manutenção e atualização constantes dos equipamentos de forma a prevenir o sucateamento 
e a inoperância da estrutura. 

2.2.3) Implantar e/ou qualificar infraestrutura de suporte aos espectadores nos atuais espaços 
cênicos da FCC (ex: café, bilheteria física e virtual, foyer, book shop, sanitários, wi-fi), visando 
melhoria do atendimento, conforto e segurança, gerando maior atratividade para as sala. 

2.2.4) Projetar e construir o Centro de Referência do Teatro Curitibano, complexo teatral 
composto pelo Teatro Novelas Curitibanas e novo prédio anexo, com infraestrutura de sala de 
espetáculos para até 350 espectadores (compatível com as necessidades do teatro praticado 
em nosso tempo), salas de ensaio, salas multiuso, depósitos, sala de exposições, setor 
administrativo, café, estacionamento subterrâneo e demais dependências necessárias ao 
desenvolvimento das funções artísticas, priorizando entre elas a implantação de um Setor de 
Documentação e Preservação da Memória do Teatro Curitibano, composto de acervo sobre a 
produção teatral d a cidade. 

2.2.5) Prospectar de acordo com a nova Lei de Patrimônio e com o novo Plano Diretor do 
Município de Curitiba possíveis espaços, públicos ou privados, degradados, abandonados ou 
sem uso e que possam ser utilizados como espaço cênico, salas de ensaio e sede para grupos e 
companhias teatrais da cidade. 

 

3. FORMAÇÃO 

3.1)  Estimular a formação e aprimoramento dos profissionais que compõem a cadeia 
produtiva do teatro, por meio do Programa Municipal de Formação na Área da Cultura - 



PROMFAC (previsto no SMC), com oficinas pontuais, cursos continuados, intercâmbios, 
prevendo as seguintes linhas de ação: 

a)  Artistas: foco na pesquisa de linguagem, planejamento e gestão de carreira; 

b) Produção: foco no desenvolvimento de competências no campo da economia criativa para: 
elaboração de projetos culturais, plano de negócios, captação de recursos, comunicação e 
promoção de produtos culturais; 

c) Técnicos teatrais: foco na qualificação da mão obra de espaços públicos ou privados e 
domínio de novas tecnologias cênicas. 

d) Gestor Teatral: foco na inovação dos processos administrativos, gestão e sinergia entre as 
esferas público e privadas. 

e) Arte Educadores: foco no desenvolvimento pedagógico de profissionais para atuação no 
ensino das artes nas redes escolares pública e privada; 

3.2) Estabelecer parcerias transversais com: outros órgãos públicos no campo da cultura MinC, 
FUNARTE, SEEC, Centro Cultural Teatro Guaíra, FCC; com as Universidades Públicas Federais ou 
Estaduais; com os órgãos de representação sindical como SATED, SEPED, ATINJ; com os 
Serviços Sociais: SESI, SESC, SENAT e outros; e que visem colaborar na efetivação do Programa 
Municipal de Formação na Área da Cultura - PROMFAC na área do Teatro bem como a 
certificação dos cursos ofertados. 

3.3) Promover anualmente pelo menos um fórum abrangente de debates sobre o fazer teatral 
nos tempos atuais. 

3.4) Promover anualmente pelo menos um evento (ex: encontro, seminário, feira de 
oportunidades, negócios e formação) entre poder publico, artistas e 
incentivadores/investidores culturais para a discussão da relação entre os artistas e o 
mercado, buscado troca de experiências locais, nacionais e internacionais e que visem a 
sensibilização do segmento e a ampliação do conhecimento da atual produção artística e 
cultural da área e sua importância e alcance na cidade de Curitiba. 

 

4 - FORMAÇÃO DE ESPECTADORES 

4.1) Criar um Programa de Formação de Espectadores com o objetivo de implementar ações 
que estimulem o desejo pela experiência artística e contemplem o direito de acesso à arte e à 
cultura, de forma continuada, por meio de dois facilitadores principais: 

a) Facilitadores Econômicos: campanhas de incentivo ao teatro, reduções de valores de 
ingressos, gratuidades, viabilização de transporte para público dirigido, promoção e 
cooperação junto às escolas e universidades, etc. 

b) Facilitadores de Linguagem: programas dirigidos de contextualização da história do teatro, 
instrumentalização para a leitura e apreciação de obras teatrais, desenvolvimento da 
capacidade critica diante da obra, etc, 



4.2) Criar a Comissão de Formação de Espectadores composta por: membros da Coordenação 
de Teatro da FCC, integrantes da Setorial de Teatro, representantes da Linguagem no Conselho 
Municipal de Politicas Culturais e representantes da Educação oriundos de escolas públicas, 
privadas e universidades de Curitiba, e responsável pelo desenvolvimento das metodologias e 
atividades vinculadas à formação de espectadores com vistas a criar as diretrizes e ações do 
Programa de Formação de Espectadores. 

4.3) Estabelecer parcerias com as universidades e Escolas e centros de formação em Teatro, 
 Secretarias Municipal e Estadual de Educação, bem como com os Grupos e Companhias de 
Teatro da cidade para colocar em prática as ações do Programa de Formação de Espectadores, 
contemplando as diferentes faixas etárias e a diversidade de linguagens do teatro da 
atualidade. 

4.4) Contratar e capacitar gestores, artistas e arte educadores para desenvolver as ações 
pedagógicas previstas no Programa de Formação de Espectadores. 

4.5) Garantir que o Programa de Formação de Espectadores seja autônomo, de caráter 
permanente e que também independa das políticas de contrapartidas praticadas e oriundas do 
PAFFIC. 

 

5 - PESQUISA e PRODUÇÃO 

5.1) Legitimar e fortalecer as diversas práticas teatrais com amplo apoio à produção por meio 
de lançamento continuado de editais do FMCC - Fundo Municipal de Cultura de Curitiba e do 
PRF - Programa de Renúncia Fiscal, mecanismos de fomento presentes no PAFFIC e SMC. 

5.2) No âmbito do FMCC, implementar programas com lançamento de editais específicos de 
apoio à pesquisa, manutenção e produção teatral para grupos, companhias, coletivos teatrais 
de trabalho continuado; 

5.3) Garantir o apoio e fomento à atividades de grupos iniciantes e a produção teatral dos 
jovens artistas por meio da cessão gratuita dos espaços públicos e o lançamento de editais 
específicos na área de pesquisa e manutenção em coletivos com menos de 2 anos de 
formação; 

5.4) Criar o Programa de Intercâmbio Teatral destinado a estabelecer relações bilaterais entre 
grupos, companhias, coletivos de teatro locais e de outros países, estados e municípios para 
coprodução de espetáculos e ações teatrais; 

5.5) Criar, aprovar e implementar, via lei, o Programa Municipal de Fomento ao Teatro, com 
fundo específico, com recursos oriundos de dotação orçamentária vinculada, doações, 
convênios e outros mecanismos, que auxiliará na produção teatral da cidade e na manutenção 
de atividades do Centro de Referência do Teatro Curitibano. 

 

6 - CIRCULAÇÃO E DIFUSÃO 



6.1) Implementar programas de circulação e difusão da produção teatral por meio de  editais 
específicos de forma a ampliar o acesso dos produtos culturais para toda a cidade. 

6.2) Estabelecer política municipal de ocupação dos espaços cênicos da FCC, que oportunize 
espaço de trabalho para as companhias, garanta programação continuada e resulte na 
ampliação do público. 

6.3) Fortalecer o Sistema Municipal de Teatros e Espaços Cênicos, estimulando: a promoção de 
calendário regular, a realização de oficinas e espetáculos de variadas linhas do teatro, a 
diversificação das linguagens teatrais, a descentralização do teatro e  a sua promoção turística. 

6.4) Fortalecer os mecanismos de reflexão e distribuição da produção teatral por meio do 
apoio financeiro a Encontros, Mostras e Festivais de Teatro* de produção independente e de 
caráter continuado em Curitiba; 

6.5) Viabilizar por meio do Programa de Intercâmbio Teatral a circulação de artistas, grupos e 
espetáculos teatrais locais em Feiras e Festivais Nacionais e Internacionais fortalecendo o 
referenciando Curitiba como cidade de forte produção teatral brasileira (à exemplo do 
Programa de Intercâmbios do Ministério da Cultura); 

6.6) Estabelecer canais de comunicação com grandes eventos nacionais e internacionais 
garantindo a participação de produções curitibanas; 

6.7) Promover por meio de ações de comunicação, nas mais diversas plataformas, toda a 
atividade teatral em todas as suas etapas: criação, produção e difusão. 

 

7 - PRESERVAÇÃO E MEMÓRIA 

7.1) Criar o Centro de Documentação e Preservação da Memória do Teatro Curitibano junto do 
CRTC - Centro de Referencia do Teatro Curitibano com Biblioteca, Acervo Documental e 
videoteca da produção Curitibana. 

7.2) Estimular a pesquisa, a memória, a preservação e o registro do teatro, em toda a sua 
diversidade cultural, por meio da criação de um Programa de Registro Audiovisual e 
Fotográfico de toda produção teatral da cidade. 

7.3) Apoiar ações de difusão da memória, por meio da exposição de acervos, documentos, 
figurinos, gravações e outros bens de valor histórico, artístico e cultural, além da publicação 
impressa e virtual de periódicos como o Anuário do Teatro Curitibano. 

7.4) Estimular a pesquisa a acadêmica, a prática e a reflexão sobre a área do Teatro, 
promovendo eventos como conferências, seminários, fóruns e workshops. 

7.5) Desenvolver plataforma de consulta on-line da memória viva do teatro curitibano.    



Plano Setorial De Dança De Curitiba 
 

 
Coordenadores da Setorial de Dança de Curitiba (2016-2017) 
 
TITULARES: 
- Marcella Souza Carvalho: marcella.souza@andersenballao.com.br 
- Loana Campos: loaproducoes@gmail.com 
- Yiuki Doi: yiuiki.doi@gmail.com 
- Lívea Castro: livea_@hotmail.com 
- Milzi Helena Digiovanni: mguiz@fcc.curitiba.pr.gov.br 
- Rosemeri Rocha: rosemerirocha@gmail.com 
 
SUPLENTES: 
- OberDan Piantino: opiantino@gmail.com 
- Mariah Spagnolo: mariah.spagnolo@hotmail.com 
- Diviane Helena de Oliveira: divianehelena@gmail.com 
- Giovanna de Oliveira França: giovannaofranca@gmail.com 
 
 

● Blog  processo de elaboração:  http://setorialdanca-
curitiba.blogspot.com.br/2016/02/o-que-e-plano-setorial-de-danca-de.html 
 

● Consulta  pública:  http://plano-setorial-de-danca-de-
curitiba.redelivre.org.br/diretriz/ 

 
 
 

REUNIÕES ABERTAS 

DATA SEMANA HORÁRIO PAUTA LOCAL 

24 de 
Fev 

4ª feira 19h - 21h30 
Apresentação e aprovação 

da metodologia 

Casa Hoffmann 
02 de 
Mar 

4ª feira 19h - 21h30 Eixo ESTADO 

09 de 
Mar 

4ª feira 19h - 21h30 Eixo DIVERSIDADE / ACESSO 

12 de 
Mar 

sábado a definir 
Eixo DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL / 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

Casa Selvática 

16 de 
Mar 

4ª feira 19h - 21h30 
Envio do documento para 

consulta publica. 
Casa Hoffmann 



28 de Fevereiro a 15 de Março Via comentário sobre o formulário on-line e via e-mail 

CONSULTA PÚBLICA 

01 de Maio a 16 de Maio Plataforma on-line 

ENTREGA DO PLANO 

24 de Maio de 2016 
Envio do Plano Setorial de Dança para o Conselho Municipal 

de Cultura 

 

O QUE PERDEMOS: 

- Programa de Pesquisa em Dança da Casa Hoffmann reconhecido nacionalmente e fora do país; 
- Equipe e Fundo de apoio direto para as atividades regulares da Casa Hoffmann; 
- Editais destinados à área da dança: 1 Produção (anual), Pesquisa de Linguagem (anual) e Difusão 
em Dança (anual), 4 estações (anual) , intercâmbio nacional e internacional (anual); 
- Bienal de Dança; 
- Espaço Cleon Jacques como espaço destinado a Dança no Município; 
- Programa Dança Cidade (2006- 2009), que incluía atividades como “Dança quem quer” nas 
regionais, “Danças de Portas Abertas” na Casa Hoffmann e “Fórum de Dança” na Casa Hoffmann e 
nas regionais. 
- 2(duas) vagas anuais para estágio destinadas a estudantes de dança na Casa Hoffmann 
- Programa de aulas regulares em regionais da cidade realizadas pelos estagiários    

 
 

PLANO SETORIAL DE DANÇA 
 
 
O Plano Setorial de Dança de Curitiba tem como base o Plano Nacional de Dança, considerando 
ainda as necessidades locais para a área mapeadas por meio de consulta pública presencial e online 
aos agentes da dança de Curitiba, e organizado pela coordenação da Setorial de Dança de Curitiba 
(2016/2017).  
 

EIXO 1 – PACTO FEDERATIVO E GESTÃO 

 
Diretriz 1 (CURTO PRAZO) – Criação e implementação de uma Coordenação de Dança e das funções 
de Coordenador de Dança e de Coordenador da Casa Hoffmann – Centro de Estudos do Movimento 
no organograma da Fundação Cultural de Curitiba. 
Objetivo 1.1– Formalizar na estrutura da FCC uma coordenadoria de dança e as funções de 
Coordenador de Dança e de Coordenador da Casa Hoffmann – Centro de Estudos do Movimento. 
Meta 1.1.1 – Atender com qualidade as demandas específicas por meio da contratação de 
profissionais que tenham formação na área. 



Meta 1.1.2 - Desenvolver programas que atendam a demanda dos seguintes eixos da cadeia 
produtiva da dança:  Formação, Difusão, Memória, Produção, Criação, Pesquisa, Socialização, 
Circulação e Convênios.  
Meta 1.1.3 - Criar no mínimo uma (1) ação contínua em cada item da cadeia produtiva da dança.  
 
 
Diretriz 2 (CURTO PRAZO) – Implementação da Casa Hoffmann – Centro de Estudos do Movimento 
como sede da Coordenação de Dança da FCC e do Auditório Antônio Carlos Kraide (ou outro espaço 
similar) como espaço exclusivo da dança. Considerando que o espaço Kraide possui uma estrutura 
básica de teatro que atende necessidades de várias linhas de dança e possui também uma sala 
apropriada para aulas e ensaios de dança. 
Objetivo 2.1 – Formalizar na estrutura da FCC a sede da coordenação de dança e o Auditório Antônio 
Carlos Kraide como espaço dedicado a programação de dança. 
Meta 2.1.1 – Aumentar os espaços dedicados à dança no município de Curitiba. 
 
 
Diretriz 3 (MÉDIO PRAZO) – Estabelecimento de convênios com outras Secretarias, instituições e 
Órgãos Públicos Municipais, Estaduais e Federais para incrementar e desenvolver programas na 
área. 
Objetivo 3.1 – Ampliar as parcerias e condições para estabelecer programas para a dança no 
município 
Meta 3.1.1 – Aumentar o número de programas e de ações para desenvolver a área da dança 
 
Diretriz 4 (CURTO PRAZO) – Criação e implementação das funções de técnico administrativo e de 
técnico de equipamento dos espaços da FCC destinado à dança (Casa Hoffmann – Centro de Estudos 
do Movimento e do Auditório Antônio Carlos Kraide ou outro espaço similar) 
Objetivo 4.1 – Criar e implementar as funções de técnico administrativo e de técnico de 
equipamento dos espaços da FCC destinado à dança. 
Meta 4.1.1 – Ampliar e qualificar o atendimento à artistas e grupos de dança que utilizam dos 
espaços da FCC destinado à dança. 
 
Diretriz 5 (MÉDIO PRAZO)– Promover programa de formação, capacitação e qualificação em gestão 
de políticas culturais para os funcionários da Fundação Cultural de Curitiba, agentes da sociedade 
civil e conselheiros de cultura que abranja especificidades da área da dança. 
Objetivo 5.1 – Capacitar gestores e conselheiros de cultura e efetivar um alinhamento entre o Plano 
Municipal de Cultura/ Planos Setoriais e a implementação das diretrizes e ações. 
Meta 5.1.1 – Gestores de cultura e conselheiros capacitados em cursos promovidos ou certificados 
pela Fundação Cultural de Curitiba em 100% das Regionais do município. 
 
Diretriz 6 (MÉDIO PRAZO) – Fortalecimento do Colegiado Setorial de Dança Municipal e dos canais 
de diálogo e debate entre Estado e Sociedade Civil. 
Objetivo 6.1 – Fomentar e fortalecer a participação ativa de organizações e membros da sociedade 
civil do município 
Meta 6.1.1 - Aumentar o número de organizações e de cidadãos e cidadãs que atuam na área da 
dança e que participam das instâncias e dinâmicas de debate entre Estado e sociedade civil. 



 
Diretriz 7 (MÉDIO PRAZO) – Estabelecimento no calendário municipal de Curitiba do Dia 
Internacional da Dança (29 de abril) e do mês de comemorações da Dança (Abril). 
Objetivo 7.1 – Reconhecer, valorizar e dar visibilidade para a Área da Dança e para sua importância 
social. 
Meta 7.1.1 – Comemorar o dia e o mês da Dança no município de Curitiba, anualmente 

EIXO 2 – DIFUSÃO E CIRCULAÇÃO 

 
Diretriz 8 (MÉDIO PRAZO)– Criação e efetivação de um Evento Internacional de Dança em Curitiba. 
Objetivo 8.1 – Criar e manter um evento/festival internacional de dança, de grande porte, em 
Curitiba. Que contemple profissionais de todos os estilos de danças. 
Meta 8.1.1 – Produzir um evento internacional de Dança anualmente. 
 
Diretriz 9 (MÉDIO PRAZO) – Criação e implementação de Programa de intercambio de artistas e 
grupos locais em âmbito nacional e internacional. 
Objetivo 9.1 – Criar mecanismos que efetivem intercâmbios entre artistas, grupos e espaços da 
dança local com artistas e grupos nacionais e internacionais. 
Meta 9.1.1 – Efetivar intercâmbios que beneficiem o estudo, a pesquisa e a produção de artistas, 
professores e grupos de dança do município.  
 
Diretriz 10 (CURTO PRAZO) – Criação e implementação de programa de ocupação de espaços 
públicos e privados para atividades de dança nas regionais do município. 
Objetivo 10.1 – ocupar com programações, atividades e grupos de dança as salas de dança e espaços 
públicos em todas as regionais do município; 
Objetivo 10.2 – Ocupar com programações, atividades e grupos de dança os Portais do Futuro 
Objetivo 10.3 – ocupar com programações, atividades e grupos de dança espaços privados nas 
regionais. 
Meta 10.1.1 - Estruturar no mínimo (1) uma sala de aula de dança e uma (1) sala multiuso para 
dança em todas Ruas da Cidadania de Curitiba. 
Meta 10.1.2 – Ocupar em todas as regionais do município o mínimo de 20 espaços com 
programação, atividades e grupos de dança 
 
Diretriz 11 (MÉDIO PRAZO) – Fomento a produção de eventos, fóruns, festivais e seminários de 
dança em todas as regionais 
Objetivo 11.1 – Promover e subsidiar a produção de eventos, fóruns, festivais e seminários de dança 
em todas as regionais. 
Meta 11.1.1 – Aumentar em 200% o número de eventos, festivais e outros formatos de difusão em 
dança locais. 

EIXO 3 – REGISTRO E MEMÓRIA 

 
Diretriz 12 (CURTO PRAZO) – Mapeamento da Dança em Curitiba. 



Objetivo 12.1 – Mapear a dança realizada em Curitiba. 
Meta 12.1.1 – Mapear todos os elos da cadeia produtiva da dança 
* Meta 15.8 PND – Incentivar a criação de calendários e mapas culturais que apresentem 
sistematicamente os locais de realização de eventos culturais, encontros, feiras, festivais e 
programas de produção artística e cultural. 
 
Diretriz 13 (MÉDIO PRAZO) – Criação de acervo digital da dança no município. 
Objetivo 13.1 – Gerar banco de dados e sistematizar informações da área da dança. 
Meta 13.1.1 – Ampliar o acesso e pesquisa a dados da área da dança 
 
Diretriz 14 (MÉDIO PRAZO)  – Estabelecimento de políticas específicas de apoio às pesquisas, 
publicações e documentação na área da dança, em mídia digital ou impressa. 
Objetivo 14.1 – Desenvolver a produção de conhecimento em dança por meio de pesquisas, de 
publicações e de registro e documentação na área da dança. 
Meta 14.1.1 – Aumentar em 100% o número de pesquisas e publicações em dança 
 
Diretriz 15 (MÉDIO PRAZO) – Criação e estabelecimento de um Programa de Fomento contínuo ao 
Registro e Memória da Dança. 
Objetivo 15.1 – Fomentar a criação de acervos da área da dança e proteger, conservar e ampliar os 
acervos existentes como videotecas, bibliotecas, museus etc. 
Meta 15.1.1 – Aumentar em 100% o número de acervos como videotecas, bibliotecas, bancos de 
dados etc na área da dança 
 

EIXO 4 – FORMAÇÃO, DIVERSIDADE E ACESSO 

 
 
Diretriz 16 – (CURTO PRAZO) Criação e implementação de Programa de Formação em Dança para 
crianças, adolescentes e adultos. 
Objetivo 16.1 – possibilitar aulas contínuas de dança para crianças, adolescentes e adultos. 
Meta 16.1.1 -Aumentar em 100% o numero de cursos em dança 
 
Diretriz 17 (CURTO PRAZO) – Criação e implementação de Programa de Incentivo à diversidade de 
estilos e técnicas de dança. 
Objetivo 17.1 – Atender e subsidiar os diversos estilos de dança praticados no município. 
Meta 17.1.1 -Ampliar o número de estilos de dança que são subsidiados por ações e editais de dança 
no município 
 
 
Diretriz 18 (MÉDIO PRAZO) – Estabelecimento de atividades gratuitas em dança. 
Objetivo 18.1 – Viabilizar ações, cursos e apresentações artísticas gratuitamente à população. 
Meta 18.1.1 – Oferecer gratuitamente o mínimo de 50% das atividades de dança subsidiadas pela 
FCC 
 



Diretriz 19 (MÉDIO PRAZO) – Criar um programa de capacitação de mediadores em dança para 
acompanhamento das atividades e programações a serem desenvolvidas nas regionais e portais do 
futuro da cidade; 

EIXO 5 – MANUTENÇÃO DE GRUPOS, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E PESQUISA 

 
Diretriz 20 (CURTO PRAZO) – Reestruturação de Programa de Pesquisa em Dança acompanhado de 
curadoria . 
Objetivo 20.1 – Garantir que a Casa Hoffmann – Centro de Estudos do Movimento ofereça uma 
curadoria especializada em dança e um programa permanente de pesquisa em dança. 
Meta 20.1.1 – Ocupar a Casa Hoffmann com programação elaborada por curadoria especializada e 
programa de pesquisa em dança 
 
Diretriz 21 ( MÉDIO PRAZO) – Implantação de programa de fomento à produções/criações de 
dançarinos, grupos independentes e companhias de dança. 
Objetivo 21.1 – Implementação de programa para produção/criação de artistas e grupos 
independentes da Cidade. 
Meta 21.1.1 – Viabilizar produções artísticas de artistas e grupos independentes, abrangendo a 
cadeia produtiva da dança através de editais. 

EIXO 6 – FOMENTO, FINANCIAMENTO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 
Diretriz 22 (CURTO PRAZO)- Implantação Programa Municipal de Laboratório de grupos artísticos 
em dança, 
Objetivo: 22.1 – Implementar um Programa Municipal de Laboratório de grupos artísticos em dança, 
selecionados por edital e tendo estrutura e verba para Executar um plano de ocupação artística de 
um espaço por tempo determinado e com estrutura adequada para  
Meta 22.1.1 – Subsidiar a manutenção de grupos e artistas de dança em Curitiba; 
Meta 22.1.2 – Ampliar o numero de artistas e grupos de dança mantidos e subvencionados pela FCC; 
*1) ensaios; 2) apadrinhar um grupo amador formado por pessoas da comunidade ; 3) montagem de 
um espetáculo; 
 
Diretriz 23 (CURTO PRAZO)- Implementação um programa de Incubadora com agenda permanente 
para oficinas gratuitas para a sociedade civil de capacitação em produção cultural para os 
profissionais da área e sociedade civil em geral. 
Objetivo 23.1 – Planejar e Implementar uma agenda permanente para oficinas gratuitas para a 
sociedade civil de capacitação em produção cultural para os profissionais da área e sociedade civil 
em geral. 
Meta 23.1.1 – Oferecer oficinas gratuitas de escrita de editais; 
Meta 23.1.2 – Oferecer oficinas gratuitas de uso de equipamentos; 
Meta 23.1.3 – Oferecer oficinas gratuitas para assistência jurídica (empresas, pessoas físicas e MEI) 
 



Diretriz 24 (MÉDIO PRAZO) – Promoção à inserção dos programas e produções da cidade nas mídias 
televisivas, rádios e redes sociais da cidade. 
Objetivo 24.1 – Fomentar a inserção das produções locais na mídia televisiva, radio e redes sociais. 
Meta 24.1.1 – Aumentar potencialmente a inserção nas mídias televisivas e, rádios e redes sociais as 
produções independentes e de grupos e companhias da cidade. 
 



Plano Setorial do Circo 
de Curitiba 

 
 

O Setorial do Circo da Cidade de Curitiba vem debatendo seu Plano Setorial a cerca de 

um ano em reuniões e tem a certeza que os anseios da classe circense passam pela 

concretização deste Plano. O Circo na Cidade de Curitiba representou em muitos momentos a 

atividade ancora de muitas das linguagens artísticas, só para ilustrar lembramos da 

importância para o cenário artístico da cidade do Pavilhão Carlos Gomes, passo formador de 

atores, músicos e circenses para a cidade de Curitiba, para o Paraná e para o Brasil. A geração 

do apogeu do rádio e o início da televisão no cenário local passaram pelo palco do Pavilhão. As 

famílias circenses ainda hoje se constituem na principal opção de fruição de espetáculos 

artística para uma ampla gama de pessoas. O Plano Setorial do circo é um marco nas políticas 

públicas para o setor e significa compromissos e a esperança da construção de um caminho 

melhor tanto para uma política de descentralização da cultura como num forte instrumento de 

democratização de fruição da cultura. 

 
CONCEITO 

O circo constitui uma forma de expressão fundamental na formação cultural 

brasileira, por conta de sua itinerância e sua capacidade de influência em todo o território. Sua 

função é estimular a valorização dos repertórios tradicionais e das novas modalidades 

circenses. 

O Estado deve, ainda, promover a pesquisa e a preservação da memória das atividades 

circenses, visando o reconhecimento dessa tradição e a criação de programas de circulação de 

espetáculos, principalmente em regiões de maior isolamento geográfico. 

 
CIRCO DA CIDADE - OBJETIVO 

Proporcionar o aprendizado das bases elementares das mais variadas formas de expressão da 

arte circense, promover a integração social e cultural, incentivar o direito à cidadania; formar 

uma disciplina consciente e espírito de equipe, desenvolver a determinação, a auto-estima e a 

expressão corporal, interagir com outras linguagens artísticas: Literatura, Teatro, Dança e 

Música Popular brasileira se possível artes visuais adequadas à faixa etária dos alunos. 



 

CIRCO DA CIDADE – HISTÓRIA 
 
 

Tudo começou em 1.976, quando a Prefeitura Municipal de Curitiba, com o objetivo de 

preservar a “Arte Circense”, adquiriu um circo com apoio da Fundação Nacional de Arte 

(Funarte)/Ministério da Educação e Cultura (MEC), atendendo apelo da Família Queirollo, que 

com a advento da televisão passava por muitas dificuldades assim como a maioria das Cias 

circenses, principalmente as de pequeno porte.   O circo inaugurou em 10 de outubro de 

1.976, no Parque Barigui, com o nome do famoso palhaço Chic- Chic, e funcionou de 1.976 a 

1.979, sob a administração da família Queirollo, e permanecia por longos períodos num 

mesmo local. 

Em 1.980 o circo passa a ser administrado pela Fundação Cultural de Curitiba, com o nome de 

Circo da Cidade de Curitiba. Neste primeiro ano como Circo da Cidade de Curitiba o projeto 

se caracterizou pela curta permanência em cada bairro, atendeu a oito bairros em apenas 

um, ano. Em 1.981 o Circo da Cidade de Curitiba, manteve a característica de curta 

permanência em cada bairro, porém os espetáculos circenses que no ano anterior foram, de 

apenas quatro, saltaram para sessenta e um. O ano de 1.982 chamou a atenção pelo 

incremento das atividades paralelas aos shows, o Circo da Cidade de Curitiba, passou a levar 

para os bairros cursos de ofícios e a trabalhar em parceria com outras entidades como o 

Serviço Social do Comercio (SESC), e Centros de Saúde Pública.   Em 1.983, foi criado na 

Fundação Cultural de Curitiba, o “Setor de Cultura Local” cuja principal finalidade era valorizar 

e tornar conhecida a diversidade cultural da cidade de Curitiba. O instrumento principal de 

trabalho do Setor de Cultura Local era o Circo da Cidade, que funcionava como um Centro 

Cultural Itinerante que atuava de forma a permitir que a população se manifestasse em todos 

os aspectos. A idéia era no espaço do circo, refletir sobre os mais diversos problemas 

levantados pela comunidade, estimular o aparecimento das expressões culturais existentes no 

local, atuando em conjunto com a sociedade civil organizada, principalmente as Associações 

de Moradores. Estas características de um espaço mais voltado par as manifestações 

espontâneas e não necessariamente apenas culturais, mas também sociais e políticas. Há que 

se ressaltar deste período o aumento no número de lonas de circo. Até 1.983 a Fundação 

Cultural de Curitiba, possuía apenas uma lona. Em fins 1.984 adquiriu a segunda. Em 1.986 a 

terceira e finalmente em 1.987 a quarta lona de circo. 



Esta quarta lona denominada de circo IV ficou inicialmente seis meses de 14 de março a 30 de 

agosto de 1.987, montado na Praça Santos Andrade, Centro de Curitiba e era conhecido como 

Espaço da Constituinte. Enquanto os outros três circos faziam seus percursos normais pelos 

bairros o circo IV, o Circo da Constituinte era palco dos mais variados debates sobre as 

questões sociais, políticas e culturais da renascente Democracia Brasileira. Neste período foi 

criado também o Projeto Radio Popular, que era um grande mastro com alto falantes em um 

estúdio de som e um locutor, normalmente do próprio bairro, treinados pelos Animadores 

Culturais da Fundação Cultural de Curitiba, A Radio Popular tinha uma programação 

desenvolvida pela própria comunidade e ia desde informações importantes do bairro até 

programas musicais. 

Em 1.989, com a mudança na Administração Política do Município a Coordenação de Cultura 

Local, passou a e chamar Setor de Animação da Cidade. Mas é em 1.990 que o Projeto Circo da 

Cidade de Curitiba, passa por uma profunda transformação. Dos quatro circos de dois mastros 

que até então funcionavam apenas um se manteve. enquanto os outros três eram 

transformados em um circo de quatro mastros possibilitando as oficinas circenses de vôos. O 

Projeto passa a funcionar desde então com apenas dois circos. O circo menor de dois mastros 

caracterizado mais como Circo Teatro, e o maior com quatro mastros, voltado para as oficinas 

e espetáculos circenses. Um se chamava Circo Teatro e o outro Circo da Cidade de Curitiba. A 

inauguração do circo de quatro mastros e suas oficinas se deu em 1º de julho de 1.990 no 

Largo da Ordem, Centro de Curitiba. Com estas características os dois circos funcionaram até 

1.993. Nesta época também aconteceu a Campanha de Popularização do Teatro, de 14 a 29 de 

dezembro de 1.991, onde o ingresso para os espetáculos era um quilo de lixo reciclável. A 

partir de 1.994 o Projeto Circo da Cidade de Curitiba, passa a funcionar com apenas uma 

unidade, o circo de quatro mastros que mantém sua característica itinerante e aprofunda sua 

vocação de Circo Escola. A prioridade passa a ser as oficinas, porém sem deixar de levar aos 

bairros as oficinas de Artes e Ofícios e de manter nos finais de semana apresentações variadas 

de Circo, Teatro e Música. De 1.994 a 1.998, a preocupação maior do Projeto foi de Resgatar, 

Fomentar Difundir e Valorizar a Arte e a Classe Circense de Curitiba. Ao mesmo tempo em 

que o Circo da Cidade, rodava a periferia de Curitiba, seus integrantes, funcionários da 

Fundação Cultural de Curitiba, e prestadores de serviços de outras Campainhas Circenses, 

acalentavam um sonho que nasceu em 1.990, de que um dia poderia também existir um 

espaço fixo uma 



“ESCOLA PERMNENTE DE CIRCO”, para onde poderiam ser canalizados os muitos valores e 

talentos descobertos em cada bairro por onde passava o projeto. 

De 1.999 ao ano de 2.001, o Projeto Circo da Cidade, passa por uma fase de recesso quase que 

total. As lonas remanescentes foram utilizadas para empréstimos a sociedade civil organizada 

e usadas para realização de eventos da própria comunidade. 

Em 2.002, criou-se uma parceria entre fundação Cultural de Curitiba e Fundação de Ação 

Social, que permitiu o retorno parcial do projeto voltado para realização de oficinas circenses 

para crianças e adolescentes assistidos por Programas Sociais mantidos pela Prefeitura 

Municipal de Curitiba. Tal parceria permaneceu ativa até 2007, quando da desativação do 

Projeto por parte da Fundação de Ação Social. 

 
NOVA ETAPA 

 
 

A partir de 2.008, o Projeto Circo da Cidade passa por uma reestruturação completa. A 

aquisição de um novo circo completamente equipado permite a retomada do Projeto original. 

A partir de 2.009, o Circo da Cidade, passa a se chamar Circo da Cidade – Lona Zé Preguiça, em 

homenagem ao funcionário da Fundação Cultural de Curitiba, Pedro Irineu dos Santos, 

Palhaço Zé Preguiça, Cômico Oficial da FCC, falecido em 

2.001. Na atualidade o Projeto é mantido através de Editais de Produção, Difusão e Formação 

em Circo com verba do Fundo Municipal de Cultura do Município, permitindo que a 

comunidade curitibana compartilhe os diversos gêneros, tendências e linguagem que o circo 

pode proporcionar de forma descentralizada. Envolver a classe artística atuante, com proposta 

e projetos voltados a população curitibana. 

Em média são realizados 150 espetáculos e 550 horas/aula anualmente, direcionados a Rede 

de Ensino e comunidade em geral. 



Proposta de Política Setorial para o CIRCO na Cidade de Curitiba 

 
 

Este documento propõe uma reflexão para a elaboração de uma política pública 

Municipal de longo prazo para a área circense em Curitiba. 

A linguagem circense possui um conjunto de especificidades particulares: sua estrutura física – 

a lona, o vínculo com a família, a itinerância e o repertório. Estes itens estão intimamente 

relacionados ao seu desenvolvimento e manutenção, e é prerrogativa para a sua permanência. 

Desta forma, foi necessário que a linguagem circense criasse novos mecanismos para preservar 

suas atividades Percebe-se hoje uma expansão da atividade, por conta de instituições de 

ensino que utilizam a atividade para inclusão social e cultural. 

Diante desse quadro, a Fundação Cultural de Curitiba, propõe as seguintes diretrizes e 

estratégias para o Plano Municipal de Políticas para o Circo. 

 
 
1- (Diretriz) Buscar a excelência artística e a pesquisa da linguagem circense através da 
iniciação e formação profissional na área. 

 
Estratégias 

 
1.1. Promover e apoiar a realização de cursos de formação na área do circo para iniciantes, 
profissionais, instrutores e equipe pedagógica. 

1.2. Apoiar, de forma continuada, a pesquisa da linguagem de grupos, companhias e 
artistas independentes. 

 
2. (Diretriz) Ampliar a difusão e a circulação de espetáculos de circo, aumentando seu acesso 
em toda a cidade. 

 
 

Estratégias 
 

2.1. Incentivar a formação de platéias e a ampliação do acesso às manifestações artísticas. 

2.2. Promover um calendário regular que garanta programação contínua nos equipamentos 
culturais públicos. 

2.3. Promover e apoiar mostras e festivais de produções municipais, estaduais, nacionais e 
internacionais na área circense. 

2.4. Criar uma rede de espaços com programação regular de espetáculos articulada com o 
calendário cultural da cidade. 



2.5. Promover e apoiar ações de comunicação, em diversas plataformas, para difundir o 
trabalho dos profissionais. 

2.6. Promover programas de circulação de espetáculos de circo em todas as regiões da 
cidade. 

2.7. Criar um centro de referência na Região Sul do Pais (Escola de Circo), para ações de 
formação,  capacitação, produção e difusão da arte circense. 

 
 

3. (Diretriz) Promover o desenvolvimento do circo em todas as regiões da cidade. 
Promover programas de circulação de espetáculos de circo 

 
Estratégias 

 
3.1. Criar programas e editais para a produção de espetáculos circenses para grupos, 
companhias e artistas independentes. 

3.2. Identificar e desenvolver territórios favoráveis à criação de centros de referência com 
foco no circo, considerando a vocação artística local. 

3.3. Criar pólos avançados de circo em diferentes regiões da cidade que promovam 
intercâmbios, com oficinas regulares de várias e distintas linhas de circo. 

 
3.4 Criar espaço com toda infra-estrutura necessária para receber as grandes Cias Circenses 
de passagem por Curitiba. (Projeto Circo Porto) 

 
3.5 Implantar Lei de isenção de impostos relacionados à instalação de Cias circenses 
itinerantes de passagem por Curitiba como o exemplo da Lei de Fortaleza. 

 
4. (Diretriz) Qualificar a gestão de equipamentos públicos na cidade de Curitiba 
. 
Estratégias 

 
4.1. Estimular a capacitação de gestores e técnicos de equipamentos culturais públicos em 
Curitiba e todo o estado. 

 
 

4.2. Construir equipamentos culturais de forma a suprir as demandas de espaços para o circo 
e outras manifestações artísticas, bem como reformar e aprimorar os demais equipamentos 
públicos e privados da cidade para receber espetáculos circenses de forma adequada. 

4.3: Implantar em cada Regional da cidade lonas de circo a serem utilizadas como Centros 
Culturais Itinerantes que atenda também a demanda das demais linguagens artísticas. 

4.4. Auxiliar na recuperação de espaços abandonados ou degradados para uso como sedes e 
salas de ensaios de grupos, companhias e artistas independentes. 

4.5. Atuar junto aos órgãos competentes para aprimorar e padronizar as leis municipais de 
ocupação do solo que regulamentam o funcionamento de lonas de circo itinerantes em toda 
cidade. 



4.6. Criar ou consolidar no município espaços permanentes, estruturados e equipados em 
conformidade com as leis municipais para receber lonas de circo itinerantes em programação 
articulada com o calendário cultural do estado. 

4.7. Promover a ocupação cultural por intermédio de uma programação circense regular em 
espaços específicos disponíveis no município. 

 
 

5. (Diretriz) Estimular e promover a profissionalização dos trabalhadores que integram a 
cadeia produtiva do circo. 

 
Estratégias 

 
5.1. Estimular a qualificação da gestão dos grupos e companhias de circo em Curitiba e no 
estado do Paraná 

5.2. Estimular o aperfeiçoamento da mão de obra dos diversos profissionais que integram a 
cadeia produtiva do circo, tais como artistas, gestores, produtores, técnicos, professores e 
pesquisadores. 

 
 

6. (Diretriz) Estimular a pesquisa, a memória, a preservação e o registro do circo, em toda a 
sua diversidade cultural. 

 
Estratégias 

 
6.1. Valorizar ações de preservação e memória, incluindo a formação de acervos, preservação 
de documentos, figurinos, gravações e outros bens de valor histórico, artístico e cultural. 

6.2. Estimular a pesquisa acadêmica, a prática e a reflexão sobre a área, promovendo eventos 
como seminários e workshops, divulgando-os por intermédio dos mais variados suportes e 
mídias. 


